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[,ixos temáticos deste texto:

(a) O Conceito clc [)rotagonistlro
(tr) Urna nova sociedad.' furília pos-moderna e a crise da família nuclear e dos canais

institucionais de participação social
(c) Urna nova escola: as mudanças educacionais e o impacto sobre a prática educacional

iAi U," novo jovem: nova institucionalidade publica e o protagonismo juvenil

a) (J Conceito de Protagonismo Juvenil

A palavra protagonismo significa "O Prirneirc", o principal lutad'oÍ Q2rolo + agos): Maria Eleonora D'

Ler.os Rabêllo iecorcla quJ a palavra sugere "a personagem principal de uma peça dramátic4 pessoa que

desempenha ou ocupa o prilneiro lugar em utn acontecimento" 
nil parte do

Portanio, qualquer projcto que tenha por objetivo incentivar ou promover o protagonlsmo Juve

;;i,,;lt; q'r" J uaot".""nt" ou jouern'possui capacidade política de um cidadão. Est4 talvez, seja a questão

icóricà a ,nerec"r. 1nr aprofrm<lanrento inicial: á peculiaritlade tla cidadania juvenil. A cidadaria pressupõe

diteitos universais, em qüe emcrge ltm ser politico, que decide sobre o scu destino e o de sua colelividade'

i 
"'tt,',i,.). 

scgun<lo o llstahrto rlatriança e Âdolescerite (EC^). o adolescente (aquele que possui entre l2 e

lli anos «lc idadcr; c urn cithrdr'lo crn lb nlrçIo. rttctcccndtl fllctlçilo c ptonrogão. Ihr cstc nlolivo, o

adolescente é responsár,el por sers atos. mas é inirnpulável, ou seja, não é merecedor de punição pois é um

"cidadão enr formação".
Caligaris cl,"gu a áfinra, que a a6olcscência constitui uma 'lnoratória", já que possui maturidade fisica e

intclàtual paÀ ser adulto, riras não é aceilo pelo nrrndo dos adultos como tal. Afinna que a sociedade dos

atlultos solicita qtte o adolescente prou" ,r, nutonntrlia, ntas o irnpede de transgredir''

I 'l'exto produzido para o senlinário listratégias para â implanta

São Paulo, realizado em São Paulo, entre os dias 05 e 07 de deze

Coordenadoria de Orçamellto Participativo (COOP), orgão vittcu

çíro do OP Criança nâ Cidade de

,mbro de 2002, organizado Pela
lado à Secretaria de Governo da

Preleitura de São Paulo.
: Define-se. internacionalrnerrte. aqtrele (Frc possui crrtre l0 e 20 anos dc irlade, confundinclo-se com o ingresso à

puberdacle, à vicla sexual lérril. Na Ântiguicjade, adolescente era aquele que possui de I a 35 anos de idade' Alem da

clefrnição legal, considera-se, no ocidenie, que urn adolcscente ingressou na vida adulta a partir dos criterios

sociologicoi lurto-.uficiêrrcia na escolha de carreira ou para contrair matrimônio) e psicologicos (maturidade

cogniti;a, errrocional. clesenvolr.,inrento clc sistenra de ,aiores e formação de relacionamentos). No Brasil, 20o/o da

p,rprrlaç,i1p p«lssrri (:rrlrt' lí) c l9 ttttos tlt: itlirtlc (,12 rrrilhircs tlc.iovclrs)

' Ver CALIGAI(lS. Corrtardo I Átkila.xOtrcio. São I'atrlo: I'ubliÍblha,2000.
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F{á. ainda- urna clara clistinção no ingresso à aclolescêrrcia entre ltotnens e tntrlheres. Enr relação aos sinais de

rrraturação fisica - e nresrno psicoúgica - as mulheres ingressatn nessa fase dois ou três anos antes dos

hornens.
Outro aspecto peculiar e o irnpacto na fonnação pessoal da nraturação precoce ou tardia. Estudos recentes

lror-te-americanos' delnonstrarn que rneninos que apresentam atnadurecimento precoce no ingresso à

lrrl«rlcscôncin são rnais cqrrilillr':trlos c rnais caulclosos. No caso das tneninas, a tendência e se tornarem lnenos

sqci:ivcis c rrrais tirpidas. clp virtutlc das ltrcssõcs sociais c cullurais :t rcspcito tlc sctl colllportÍultctlto.

Ilsta e urla fase irnportante ern que se torrra consciêrrcia do que o nrundo poderia ser, desenvolvendo-se o

pelrsarnelto a6strato e a consrruçáo de utopias. testando e formando teorias. Lawrence Kohlberg, seguidor de

iriaget. irlaginava que nessa fase estroçavanl-se os princípios morais a partir do reconhecimento de conflitos

errtie padrõãs de lulgarnento. Os dilernas rnorais são. então. acatados e há a possibilidade - nem sempre

conÍlnna6iu seguriao o autor - do adolescente constnrir a noção de justiça a partir do criterio da eqüidade (ou

erppatia- 
",',', 

qu. o ator se coloca no lugar do outro para julgaÍ as condições concretas e as capacidades que

envolvetn cada uln para. então, julgá-los)l.

1'al peculiaridadet'exige que os projetos de promoção do protagonismo juvenil possuam uma

clirnensão pedagogica, tendo por objetivo a construção de espaços de aprendizagem dos atos e

processos de negociaçao cidadã. Aqui faz sentido a sugestão de Antônio Carlos Gomes da Costa de

se procurar promover uma "ilarticipação autêntica". Ou seja, o protagonismo pressupõe, para o

autor, a criação de espaços e de mecanismos de escuta e participação. Para isso, e preciso conceber

os adolescentes como fontes e não sirnplesmente como receptores ou porta-vozes daquilo que os

aclultos diz.em ou faz.em com relação aos adolescentes. Contudo,,acrescentaria, não são meros

csl)Írços dc sisternatiz.açiur clc irrtcrrçõcs c rcaliz,açlkl dc dcscios. Ii, antcs dc nrais llada, um processo

formativo.

Vale. ainda ressaltar, que tais processos formativos devem incluir os recur-sos familiares e

corl-runitários, desenvolvendo o que .larnes Coleman denominou de capital social: famílias e

comunidades que constituem uma rede de apoio potencializam as oportunidades dos jovens.

Antônio Carlos Contes da Costa não se descuida desta peculiaridade ao afirmar que o protagonismo

c unr processo e unta conqtrista gradual.

\rer pApALIA, Dianc & OLDS, Sally. l)escttvolt,intarrto I'lutrtono. Porto AIegre. Artes Médicas,2000, p. 315

Cito Kohlberg corno ilustração para compreendermos a peculiaridade desta fase de desenvolvimento. Contudo,

estudos recentes qtrestionam a relação entre capacidade de julgamento e atitude concreta moral. Em suma, muitos

jovens tecenr avaliações nrorais complexas, com base na noção de justiça como eqüidacle, mas não agem

necessariarrrente en1 co6cordância com o.iulganrento teorico. Daí a necessidade de aprofundamento de projetos

peclagrigicos que vinculenr os conteúrdos conceituais, procedinrentais e atitudinais.

l(csvrliaria, airrcla, r, t:orrccilo rlc crisc rte irlcrrtidRrle rlrrc cttvolvc o adolcsccntc, segttnclo F.rikson. O psicologo

Jarncs N,larcia, apoiando-sc rrcsta lcuria, sugcrc quatro cstarios tlc idcrrtidadc dtl atlolcsccntc: a collquista da

iclenticlade (onde o adolescente debate consigo mesmo e define escolhas), o pre-fechamento (aceitação de planos de

outrent. sem questionantentos), a moratoria (como no primeiro caso, debate-se com as decisões, mas exita em definir

conrpronrissoi rnais rigidos) e dilusão (não se conrpromete com qualquer decisão, tornando-se incerto ou sem

objetivos)
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Vale, ainda destacar que a cidaclania ativa. ern que os direitos civis, políticos e sociais são ampliados paÍa o

rlir.cit. à gcrc,ci.,. 1r,riílic:rs pírblicas..iurrl:urrcrrtc conr os govct'ltantcs clcitos, prcsstrpõe Ílo nlenos qttatro

cornpetêttcias tecnicas e politicas:

a) a capaciclade de gerar e rnanusear infonnações técnicas que subsidiern a elaboração de planos

de trabalho coletivo:
a capacidade de elaboração e projetos de intervenção que superem a demanda individual

(característica da noção de cidadania);

à capacidade e opoftunidade de gestão de projetos colnunitários, públicos;

a cápacidade de- fiscalização e ãvaliação de projetos, ações e programas que envolvem a

comunidade, no caso, a juvetrtude-

Assim, ao falannos do protagonismo juvenil estamos sugerindo um projeto pedagogico com uma- clara opção

participaciorrista (desde ,uu ãluboroçio, os objetivor qué persegue, sua execução, avaliação e reformulação),

sustentaclo por url novo estatuto politico do jovem, portador de hábitos e culfura específica'

Mas, afinal. de qtre jovens falanos?

b) O cenário social contemporâneo o jovem

O arranjo social dos últimos vinte anos e marcado por uma profunda crise de todas instituições

rnodernas: Estado, partidos politicos, sindicatos, familia. Mas, por outro lado, são valorizados os

int.r"r.., e culturas cspccíficas de comunidades c etnias, agrupamentos sociais e culturais' Alguns

idcntificam neste cenáiio o discurso e os valores pós-modernos, cujo denominador comum é a

fragrnenlação social.

(tontLrdo. e possível repensar a crise das instituições modemas como uma possibilidade de reconstrução dos

"rpoço. 
p,itii"o, e do próprio processo 6e sociaiização dos cidadãos. Em outras palavras, a solução da atual

"ri."'pod" 
g"r* uma resposta exatalnente contrária ao discurso pós-moderno'

Ve-ianros, dois sinais desta crise e as soluções que se desenham'

A instit.ição modema que possivelmente foi mais durarnente atingida nos últimos vinte anos. foi a família

nu"lear. Philippe Ariés susienta que a atenção e acolhimento das crianças e adolescentes pelas famílias é

fríiri"n ,"""nr". descnvolvitla a partir <lo século XVIIT- Antes, eram os aparelhos públicos, mantidos pela

cortruuidade, que educavarn 
" 

rn"irlirouour osjovens. Desdc RotIa e Grécia da Antiguidade. 
_,

Entretânto, a partir das recentes mudanças teciológicas, o tempo e o espaço do mundo do trabalho invadiu a

vida pnva«la torn grande intênsidade. Â, prog."riiru. 
" 

abrangentes exigências profissionais (derivadas do

p"rtip"ú"a"it" ào novo profissional rlo'séãulo XXI) diminuiran o tempo de convívio familiar' Richard

§euneti chega a afimtar queo mundo atual é definido pela flexibilidade e risco no fabalho. O impacto quase

irnediato é a-ruptura «la frunília nuclear. quc atinge todas classes sociais'

Nu p"rquir"',A Voz das Crianças", róalizadá pelo UNICEF na América Latina e Caribe, mais da

metade das crianças e adolescentes entrevistados afirmaram que não são ouvidos nem em suas
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casas ltem em suas cscolas.

O Brasil, que não fugiu à Íegrq apresenta nos últilnos vinte anos um franco crescimento das famílias

nronopatentais (onde apcnas #;J;;;;;;;"-"o'' '"ut 
filhos)' cheganrlo perto de l/3 das famílias

brasileiras. pesquisas ,"""nt"., 
"o.i"u'. 

ljàuiiroa* p"ru consultoria em Politicas Públicas (cPP), revelam que

nas fanílias de classe médi4 o í".p" à"ãrririà farniliar se reduz à 6 horas diríLrias, sendo que três delas

ocorem à noite, quando 
" 

fu.1iã.lir" utna verdadeira "diríspora tecnológica", dividida entre-aparelhos de

televisão e infonnática. o diálogo, a troca de inteÍesses, as negociações domésticas, a construção de valores

sociais são catapultados ao ."i"]Àiii".. Às cornpetências té-cnicas e políticas do convívio social ern que

",r"Ç 
o 

"idudáo 
râramenle são aprendidas neste ambiente desestruturados'

A escola, poÍ sua vez, que classicamente é identificada corno a instituição da socialização secundária

(instituição valorizada po. Ou*fr"iir, "o,, 
aqu"la onde necessariamente se instala a superação do desejo

àg.i.i" '_"t rre, da disciplina - ;;; inroção na sociedade de valores e alruismo) também sofreu seus

reveses. A estrutura ra"iona oor'cuoicuios'e administração das escolas de ensino fundamental e médio'

reforçada com a 1egislação d" I;;i, ;"ú* "ro 
inr,iruiça" da dinânica social real. A culhua escolar foi, e

;;;;;;;;"** ei, grarde ,"áiai ãii"rf"aa na creng; de uma missão civilizatória. Em outras palawas' a

csc0lfl Íorrrrllria u dcspcito tlos crros tkl nttrndo cxlclllo - rrnr cidndão idcal. os ctlrríctllos cscolflres' desdc

Bobbift (autor norte-a.nrericano qr" i"hr.^"i." 
"s. 

políticas educacionais oficiais até o pós-GuerÍa), deveriatn

criar hábltos sociais de unla sociedade Inodema e industrial flolescente'

ai;;ffi;;,";;.;;ãtãi n"r.u,, t"g*e"d" e pouco dialogaram com o mundo real o advento do Exame

Vestibular radicalizou nirau rru,, 
"l*'r"f*açào 

entre a edicação fonnal das escolas e as demaÍldas sociais'

Enlão.on<leojovenraprendenosdiasdchoje?EsttrdosreccntcsnaEuroparevelamqueamaioriados
jovens aprende e definc sua conduta a partir dc seus "grupo tlc igtlais"T, formando uma "subcultuÍâ" ou
'"linguagerr 

da adolescência". Segundo Shorter

Ás gcraç'ões não eslão "enr conflilo" nent é prováwl que o jovem lípi.c-o :e enconlre a

fert'ilhar a" *i;. ài''gia' i "'ãi 
n oo poi; ( '') '4 verdaáeira descontinuiddde é mais sutil'

entbora nãtt nr",ro, ogi'do Há.iri tm siculo que' na Europa' e é postíwl que.há nais tempo

tta Antérica tto Norà" o fantiliá rruclear tem t,indo a guardor seus filhos até eles saírem do

ninho, tirando'aà ,')u"i'iaoa" o papel de os.formor ( )' Hoie' 9 C*!! d^ iguais eslá

norantente a ass núr o tareíà de sàciatização dos adolescentes; e, à medida que as crianças

'se cleslocanr pit , p,'i"iá'a", as idéioi tlos pais acerca do bem e do mal' do certo e do

errado e du qrit o't'do que tleve ficar pam cima lornonbse pard elas cada t'ez mais

irrel(+<tnlr.l,- i..1 tttu,, atli«kt tt»nparolit'o do Ánúrico e Dinamdrco' Pergunlou'se a

adolescettles ur,í,u quo'o"" e dezoito anos a quem pediriam opi'tião Pdru várias coisas' Em

antbo.s o, paíre.s;, o'con.selho dos iguai.t sobre as leíuras era mais imporlante que o dos pais

(...) os iot'ens dinanurqueses ohtém muilos nwis conselhos úleis dos iguais do que dos pais
',i 

conipo dot t'alores i dos problenns pessoais s

Estarnos, portânto, nunl Ínonrento de transição social, onde os canais institrrcionais de socialização dosjovens

- assirm corno os canais instituciàna;s Oe porticipação potítica dos adultos - parecern em profunda crise'

ver SI IORTE& Edward. Á l;trmaç[ío clo I;amília Modenm. Lisboa: Terramar, r 995

Idem, ibidem, P.228 e291
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c) Uma nova escola que promova e acolha o protagonismo juvenil

cornecemos pelo canal de socialização dosjovens, na construção do protagonismo juvenil. A crise da família

*i"r. i.p"i" à sociedade recriar ínstituiçáes públicas (não necessariamente estatais) que gere situações de

aprendizagent para o convivio social-

fiannah eiendi afimra'a. únal, que o papel da educação é humanizar os homens. Não nascemos humânos'

mas à medida que enÍientamos áil"*as ,ociais e noi socializamos na aventura humana (transmitida pela

ii,rgrugo* a danç4 a rnúsica, a pintur4 o teatÍo' a- literatura' a perfonnance)' vatnos nos identificando e

pa.tittãndo a humanidade. Este seria o principal papel da educaçâo'

Entretanto, há pouco sugerimos que o adolescente exige urn projeto pedagógico' porque ele é portador de

,,ru iur" j""rli* de desãnvolvimànto, tanto emocional, quanto fisico ou mesrno social'

Âssirrr. u cscola, conro:rParcllr0 pritrlico vollrulo parn a ctlttcaçílo c socializaçío dos hontcns, para assttmir a

i"i"fu à" promover o protagonisrno juvenil, deveria olganizar-se a partir de duas referências: a) a elaboração

de pro-jetos pedagógicos centÍados no acompanhamãnto e _pecuiiaridade 
do adolescente e; b) constmir

"qráço. 
qr" iro.ãàn a prática políticq da explicitação das dúvidas e negociação de interesses e desejos.

As drras referências destacadas sugcrern ulna profunda superação da cultura escolar vigente, voltada para

rcsultatlos e pndrõcs. Â escola talylorista que entergiu no final do século XIX nos UUA e que orientou as

potiti"us 
"duàcionais 

oficiais do Érasil até os anos 70 do século XX, tinham como referência a formação e

consolidação do mundo urbano e industrial.
ô 

"u..i",,io 
passou a privilegiar o aprendizado à obediência e disciplina fabril e os conteúdos conceituais

ri;il"g;;;# as 
"iencius 

iriustriaii (matemática, fisica- .quimica 
e biologia). No ideário 

. 
tavlorists' o

traballãdor deveria assurnir um padrão de conduta e de saber muito especíÍico:. tanto o operário (que não

J"r"ii, p"n.r., o ..homern-boi"i quanto o gerente-diretoÍ da empresa (que planejava mas não deveria

e*ecutari, perseguian 
" "" "nquádrárrrr, " 

pÃi, d".." padrão determinado' As escolas' como locais dessa

produção de comportamento social, vincularam-se ràpidarnente à busca do padrão urbano-industrial

üVf".lir. por està nrotivo, igrroraram, ao longo de décadas, os saberes comunitários, os desejos e

pl"utiriaua". dos alunos, já q"ue sua função era-rnoldar o homem modemo. Daí a estrutura arquitetônica

lechrda e retangulâr, os espaços funcionalmente divididos, os tempos racionalmente.definidos e orgaaizados,

os currícul.s d-escnha4os 6o prirrrciro ao írltirno dia dc aula, os lccursos pcdagógicos- qrre dcfiniam todos

couteúdos (mesmo antes de se conhecer o perfil do aluno), os padrões de avaliação rigidos (em escal4 tendo

"À,ro 
."1-".àn"i, o padrão de homern urbáo-industrial, seus saberes e comportâmento). A escola taylorist4

enfint. é um equipamento fechado, não aberto aos dilemas públicos, à vida real do aluno. AÍinal, estaria à

serviço de um mundo à construir.

Esta brcve síntcse do proje(o educacional e escolar que penneou os projetos educacionais.oficiais durante

décadas em nosso pais sugere a ausência de condições para o desenvolvimento e promoção do protagonismo

juvenil.
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Nurn eslorço de sintese, o desenvolvimento de projetos voltados para a promoção do protagonlsmo

ju'enil exigem a construção de uma nova institucionalidade publica (que o acolha e que promova

seu desenvolvimento social), a elaboração de um projeto pedagogico que parta da peculiaridade do

processo de desenvolvimento do adolescente e qr. uirplie a noção de tempos e espalgt 
-d'

aprendizagem, alem da necessária identificação dos temas de interesse pessoal e social dos jovens'

d) f'emas e dilemas do jovem brasileiro

L,nr virtude do estado de "moratória" em que se encontra o jovem, este e o segmento social mais

,ulnerável à crise de instituições modernas analisadas no início deste texto.

PPC

Assim, é necessário «lestacar as questões que atingem mais duramente os jovens brasileiros, na

busca da montagem de uma pauta que oriente a construção de projetos de promoção do 
.

protagonismo júenil. Não há como ser protagonista numa sociedade que nega seus direitos e onde

n, .n[dições de sobrevivência e autonomia são extremamente limitadas.

A definição de temas e dilemas que constituem esta "pauta de referência" cumpre, ainda, uma outra

função. Atraves dela e possivel perceber que os projetos que envolvam os jovens são,

necessariarnente, interdisciplinares. Sua eiaboraçãoe gestão implicam, ainda, na superação dos

..gestores de programas ou projetos setoriais" na direção de "gestores publicos", cujo foco é a

cómunidade e o cidadão e não as metas setoriais ou dinâmicas administrativas da estrutura

burocrática.Comefeito,quandoacomunidadeouocidadãoeofocodaaçãopublica-enãoasua
demancla especifica - não há como atendê-los de maneira segmentada,justamente porque as

condições concretas de vida de uma comunidade são determinadas por sua ação política, pelo

accsso aos bcns culturais c dc prornoção social, pela estrutura do mercado de trabalho, e assim por

diante.

Novanrente, o novo equiparnento publico que promoverá o protagonismo juvenil necessita integrar

programaS, Secretarias, numa estrutura interdisciplinarr0.

Vejamos, portanto, ainda clue sinteticamente uma possível pauta que subsidiaria projetos de

rr) A equipe tecni ca da CIPP elaborou, conl esta intenção' uma tecnologia de gestão publica integrada denominada

Gcstão l'erritorial Participativa (GTP), apoiada enr Unidades Multifuncio nais Territoriais (LIMT) que integrariam

equipes multidisciplinares ou interdisciplinares, antes locadas em organismo s especializados da administração pública

Uma síntese dessa nretodologia pode ser acessada em www.portalcpp.com.br

CPP - Consultoria em PolÍticas Publicas

Rua Goitacazes,333 - sala 305 - Belo Horizonte - MG - cEP 30 190 050 - Telefax (31) 32132404
cpp@cpp.iní.br
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promoção do protagonismo juvenil I I

a ) Violência

Segundo a pesquisa "A yozdas Crianças", 43% das crianças e dos adolescentes da America Latina

se sentem inseguros no lugar onde vivem.

Estudo realizado pelo IBGE, a partir de dados coletados entre 1980 e 2001 , as mortes causadas por

violência diminuem consideravelmente a expectativa de vida dos brasileiros- No caso dos homens,

tal fenômeno reduz eln 2,4 anos a expectativa de vida.

()s óbitos causados por violôncia atingcm sotrrcmancira osiovens do sexo masculino entre 15 e24

anos de idade, no Estado de São paulo. Segundo a pesquisa do IBGE, São Paulo apresenta o maior

índice de mortes violentas de jovens de toão o país. Em 2000, as mortes violentas de jovens atingiu

85.60,ô do total de obitos registrados para jovens entre 15 e24 anos'

A tabela abaixo revela o total de homicídios ocorridos em São Paulo e sua evolução, por faixa

ctária, cntrc 1980 e 1995

i\{udança cle Taxas de homicídio e idacle (São Paulo, 1980-95)

Fonte: Ministeno da Saude/ DataSus

Idade Hom/l00 mil
hnb.
(l e80-4)

llom/100 mil
hab.
(1e85-8e)

Hom/100 mil
hab.
(1990-95)

Mudança (7o)
(r985S9/
1980{4)

Mudançn (9/o)

(1e90-95/ '

19S5-S9)

Mudnnçe (%o)

(r9e0-95/;

Total 18,8 26,6 30,4 41,4 74,2 61,7

0-9 1,0 1,0 1,0 0 0 0

10-1 4 )) 3,8 3,5 72,7 -7,8 59,0

t*17
t8-21

18,3 33,6 38,3 83,61 13,,99 109,29 t__--

38,3 62,4 73,,3 62,92 17,47 9l ,38

22-24 39,6 55? 69,8 39,65 26,,22 76,26

25-29 36,3 50,6 61,7 39,39 21,94 69,97

33.33 45,4 48,7 36,34 7,27 46,25

3í39 27,9 38,0 40,8 36,20 7,37 46,24

40-44 ?1 1 29,1 31,3 24,89 7,56 34,33

45-49 19,4 21,3 24,4 9,7 9 14,55 25,77

s0-59 14,6 16,2 16,0 10,96 - 1,23 9,59

+60 9,0 9,9 8,4 10,0 - l5,l 5 - 6,67

vários estudos sugcrcnr que a violência e um fenômeno urbano e que não possui correspondência

PPC

ll
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com renda ou taxa de desempregor2.

O fenômeno da violência contra jovens e internacional. Nos EUA, apenas 27% das mortes de

jo'ensentre l0e lganospossuemcausanaturais. Entre 1985e 199 l,9\o/odosassassinatosde
jor.n, nesta faixa etâriaenvolveram arfita de fogo (aumento de 154% no período)'

No caso das ações violentas cujos autores são adolescentes, o principal fator desencadeador é o uso

de drogas, como revelam p.rqúirus recentes sobre o sistema de atendimento ao adolescente autor

de atoinfracionalrr. Por sua vez,amotivação ao uso de drogas e o sentimento de abandono

fanriliar. Lembrenros que a porta de entrad a para uso de drogas pesadas entre jovens é a ceweja,

rnuitas vezes incentivada pclos pais clos usuários.

b) Ausência de perspectiva (desemprego juvenil e dificuldade de acesso à educação)

Apenas 337o dos adolcscentes de l5 a l9 anos freqüentam o ensino secundário, o acaba por impelir

orjou.nt ao mercado informal e à condições precárias de trabalho'

C)s -iovens, nesta faixa etári4 são os mais atingidos pelo desemprego dos últimos cinco- anos.Em ürtude da

pouca e*periercia profissiorial e redução dos iostos'de trabalho, S0% dos jovens enh-e I 5 e 24 anos de idade

qr" pro"i,.., emprego atualnent" náo 
"on.ágr"rn 

lograr qualquer intenio, revelando-se o segmento social

rnais vulnerável ao fenômeno.

c) Sexualidade, saude e gravidez precoce

Segundo dados do Ministerio da Saude, a idade de iniciação sexual vem diminuindo nos ultimos

dez anos. [Jma das conseqüências perversas desta realidade é o aumento de disseminação do vírus

HIV entre as jovens corn 13 a 19 anos de idade ern nosso país. Em 2000 ,560/0 dos casos envolviam

este segmento social.

Outra conseqüêrrcia que atinge brutalmente os iovens e a gravidez precoce. Jovens entre 14 e 19

anos apresentam o maior crescimento do índicà de gravidez nos gÍandes centros urbanos do pais

'fodas outras faixas etárias apresentam declínio do indice, desde 1980.

ll Ver, a respeito, SAPORI, Luis Flávio & WANDERLEY. Cláudio Burian,

na sociedade brasileira. o mito e a realidade", In (l«clentos Ádenauer II: Á
"A relação entre desemprego e üolência
violência do cotidiano. São Paulo:

Ir
Ftrndação Konrad Adenauer,200l. r,r.^ ^6 t - - -;-L-*
Este e o caso clc pcsquisa rcalizada pelo Instituto Lunren (PUC-Minas) e a ong AMENCAR, sobre o sistema mineiro

de atenclimento ao adcllescerrte autoi de ato infracional, no frnal dos anos 90 e inicio deste seculo'

CPP - Consultoria em Políticas Públicas

Rua Goitacazes, 333 - sata 305 - Beto Horizonte - MG - CEP 30 190 o5o - Telefax (31) 321 3 2404

cpp@cpp.inf .br
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A ausência de cliálogo sobre o assunto e apontado nos estudos especializados como principal causa

da gravid ezpÍecoce. Em outras palavras, a causa e a desinformação. Nos EUA 64% das jovens

gÍaviaas pr.to".*ente informaram que nunca haviam discutido sobre métodos anticoncepcionais

na l.amília. Naquele país, 1}%das mãninas entre l5 e l9 anos engravidam todos os anosr'.

A c,oorclcrraçâo clo progranra DS'l'-AIDS, «Jo Ministórío da Snutlc clc nosso país nvalia qrlc o

ingresso precoce na vida sexual das jovens deve ser associado ao abandono de preservativos apos a

estabilizaçáo do relacionamento amoroso como perfil de comportamento.

I-lá, contudo, inumeras experiências recentes em nosso país que procuram responder e enfrentar os

diversos problemas destacados acima.

Este e o caso do trabalho desenvolvido pelo grupo instrumental Uakti, que envolve jovens do

Triângulo Mineiro e nordeste do país. O grupo recupera instrumentos regionais, orienta sua

fabricãção e desenvolve projetos musicais com jovens. Ao redor de 60 jovens da FaveladaMaré, e

corn o apoio do coreografo ivaldo Bertazzo, se apresentam nos espetáculos do grupo Uakti no Rio

de Janeiro e São Paulo cujo título e Dança das Marés-

Nlr lavcta rla ttocinlra. rurl cornl rte cnntores mirins lançotl rcccntemcnte um CI), apoiado pelo

crornposi tor .l oão Bosc,o.

Na meslna linha de atuação, prolessores da Baixada Fluminense criaram uma escola de arte

ei"ri'oIvendo jovens.

A arte, Çomo aflrma a artista plástica Maria Helena Andrés, atua sobre as einoções e a sensibilidade

humana, tornando o crescirnento dos jovens um processo universal. Estudos recentes revelam,

inclusive,que projetos de arte elazer são os mais eficazes na ressocializaçáo de jovens autores de

atos violentos.

No campo educacional, vale destacar as experiências de São Bernardo do Campo. Um conjunto de

ações integradas compõem um dos projetos publicos mais férteis e inovadoras na promoção do

piotagonismo juvenil Citn alguns: Tira Dúvidas, onde um medico-visitante de uma escola publica

cliscutc tcrnas rclacionatlos ct»n scxuali«ladc («rs tcmas silo rctirados ds uma caixa I'cchada onde os

alunos colocam papeis dobrados onde inscrevem o tema que desejam debater); Mix Esportes

Ver PAPALIA, Diane & OLDS, Sally [)c:;ernoh'imenlo l-lumano, op. Cit., p. 350 e 351

CPP - Consultoria em Políticas Públicas
Rua Goitacazes, 333 - sala 305 - Belo Horizonte - MG - CEP 30 190 050 - Telefax (31) 321 3 2404

cpp@cpp.inf .br
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Ratlicais, onde, ao longo de um dia, jovens do município apresentam grupos de musica (rock ou

hip hop) e desenvolvem esportes radícais (alpinismo, bike, it"t.;; Sons da Juventude, quando as

escolas municipais, uma vez por mês, ," utr.* para realizaçáo de apresentações musicais de

jovens, das 1 8 às22 horas.

Em Belo Horizonte, a ong Oficina de hnagensrs desenvolve vários projetos voltados para o

protagonismo juvenil: Latanet, um projetó onde jovens desenvolvém équipamentos oticos para

,.gisiru, e disõutir sua realidade social: da câmera escura ate a utilização da internet, Programa

preve,ção à Violência Sexual Infanto-juvenil, onde monitores promovem discussões sobre o

ECA com vários adolescentes de escolas publicas e privadas. Este projeto possui três fases: a)

reflexão e discussão sobre o ECA e sexualidade (oficinas de vídeo, site e jornal)' b) montagem de

ações comunitárias; c) execução de projetos rli: intervenção a partir dos produtos que os proprios

jovens produziram.

São paulo poder â dar nova dimensão a todas essas experiências recentes que o país desenvolve a

partir da construção do Orçamento Participativo, 
"n,rôlr"ndo 

diretamente os jovens a partir de suas

escolas. Seria uma dimensão nova na medlda em que articula uma nova concepção de educação e

aparelho escolar, amplia a noção de currículo, cria espaços participativos a partir da cultura e

desejos dos jovens, repensa a prática política a partir da particularidade da identidade juvenil'

Pelo OP, poderemos recriar a noção de espaço e prática política

V e r s i t e www. o fu:ina üe-ilrrage! t gtg.bÚlpiei qÚtgadê
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